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Resumo: Este artigo discute, com base em teorias críticas da comunicação e fundamentado 
especialmente em Dominique Wolton e Lucien Sfez, a utilização do conceito de “interati-
vidade” como argumento de venda na mudança gráfica de jornais impressos. Os casos dis-
cutidos são o Estado de Minas e O Tempo, de Minas Gerais, nas reformas gráfico-editoriais 
ocorridas, respectivamente, em 2004 e 2008. São citadas também reformas da Folha de São 
Paulo ao longo das décadas de 1980-90. Conclui-se pela existência de uma histórica argu-
mentação em torno de promessas de interatividade de atenção ao leitor.
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Reading and interactivity discourses in graphic redesign
of newspapers on digital technologies age

Abstract: Based on critical theories of communication and especially on Dominique Wol-
ton and Lucien Sfez, this article discusses the use of the concept of “interactivity” as a 
market argument in newspapers redesign. The cases presented are Estado de Minas and O 
Tempo, newspapers of Minas Gerais, Brazil, and its graphic changes occurred, respectively, 
in 2004 and 2008. They are also cited redesigns of the Folha de São Paulo over the decades 
of 1980-90. It is concluded that there was a historical argumentation related to promises of 
interactivity and attention to the reader.
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Contextualização

As práticas de comunicação passam, atualmente, por muitas mu-
danças e, a despeito de existirem inúmeras investigações que se 
propõem tratar de uma desaceleração do jornalismo impresso, 
preferimos nos fundamentar em trilhas que se orientam pelo que 

Bolter e Grusin (2000) chamaram de “remidiação” (remediation), ou seja, a 
reconfiguração ou a transmutação (conceito caro a Bakhtin) de mídias e mo-
dalidades a partir da mescla ou da interinfluência entre as tecnologias novas e 
as mais antigas. Essa reconfiguração, em trabalhos sobre o jornalismo digital, 
por exemplo, enseja discussões sobre a “transposição” do impresso para o 
ambiente digital ou sobre pretensas novas práticas jornalísticas (redacionais 
e operacionais), no entanto, quase sempre focadas no ambiente digital. Este 
trabalho1 pretende focalizar o jornalismo impresso em suas relações com as 
tecnologias digitais contemporâneas, às quais ele reage ou, mais do que isso, 
as quais ele também influencia.

 Para tratar dos jornais de papel (assim como de qualquer outro objeto de 
ler), é fundamental mencionar os leitores. Na lida com os diários, é comum 
que eles desenvolvam práticas e hábitos2, preferindo um caderno a outro, cer-
tos temas ou determinada ordem de leitura. Esses hábitos também se amol-
dam às características gráficas do jornal, que surtem efeitos 
nas expectativas do leitor, especialmente em relação à orga-
nização dos textos (e imagens) na página (o layout). 

Quando um jornal faz uma reforma gráfica (ou gráfico-
editorial), atinge o leitor em seus hábitos e práticas, poden-
do gerar, entre outras reações, o descontentamento. Por al-
gum tempo, o leitor precisa adaptar-se aos novos modos de 
navegação da página (mesmo impressa, conforme RIBEI-
RO, 2008). Em tempos de ampliação de horizontes e novo 
“sistema de mídia” (BRIGGS; BURKE, 2004), objetos re-
lativamente estáveis passam a se remidiar (BOLTER; GRUSIN, 2000), o que 
os fará se recolocarem em nova paisagem midiática, ao mesmo que tempo que 
fará com que o leitor procure novos modos de se relacionar com esse siste-
ma.

Nesse contexto de reconfigurações ensejadas e, ao mesmo tempo, provo-
cadas por mudanças tecnológicas (que também têm relação complexa com 
outros elementos), propôs-se a observação mais dedicada de mudanças grá-
fico-editoriais de jornais impressos de Minas Gerais. A discussão que aqui se 
expõe pode servir de lente para a leitura de outras reformas gráficas, em outros 
jornais, tempos e espaços, desde que se reconheça o lugar teórico de onde fa-
lamos, qual seja, os estudos fronteiriços entre leitura e jornalismo.

1 Agradeço o apoio da FAPEMIG, que nos amparou com bolsa de Iniciação Científica para o aluno 
Nelson G. de Freitas Lopes, pesquisador iniciante fundamental para esta investigação. Este trabalho é 
uma versão de comunicação apresentada no 7º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo, 
na USP, em novembro de 2009.
2 Não me deterei aqui no conceito de hábito. Para isso, leia-se Oliveira (2004), que trabalha com 
fundamentação em Landowsky.
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Reformas

No dia 18 de março de 2004, o jornal Estado de Minas (Associados), pu-
blicou o suplemento “Um novo jornal feito para você” (ESTADO DE MI-
NAS, 2004). O texto anunciava “leveza e arrojo” como palavras definidoras 
do “novo conceito editorial” do jornal. A “receita simples” da mudança era 
assim resumida: “leitura fácil e conteúdo forte”. Daí em diante, uma série de 
alterações era descrita para deixar o leitor a par das razões das mudanças.

No dia 23 de março de 2008, o jornal O Tempo (Sempre Editora) anunciava 
uma reforma gráfica. Intitulado “Renovação. Um novo O Tempo” (O TEM-
PO, 2008), o suplemento trazia esclarecimentos sobre as alterações3. Diante 
da visibilidade dada às reformas por meio de publicações especiais, passamos a 
pesquisar reformas gráficas de outros jornais, em outras épocas. 

A reforma gráfica não ocorre com frequência e, em geral, depende de estu-
dos e pesquisas, especialmente junto ao leitor. Esse tipo de mudança não raro 
está ligada a motivações de caráter financeiro, político ou tecnológico. Não 
é difícil encontrar relatos de reformas gráficas estimuladas pela aquisição de 
novas máquinas, cujos resultados impressos eram considerados melhores em 
relação a tecnologias anteriores; ou devidas à tentativa de reposicionamento 
mercadológico; ou alterações surgidas após a compra de uma empresa por ou-
tra, tratando-se, portanto, de uma mudança de identidade. 

Nos casos em foco, as reformas surgidas no alvorecer do século XXI pare-
cem ligadas, principalmente, a reposicionamentos tecnológicos e mercadoló-
gicos. Diante da possibilidade de o público obter informação em novos meios, 
os jornais passam a agir no fluxo das mudanças, influenciados por novas tec-
nologias (que também são influenciadas pelos impressos4). Tem-se um novo 
perfil de leitor, que é, também, telespectador, ouvinte e internauta, ou seja, 
“um agente multimídia que lê, ouve e combina materiais diversos, procedentes 
da leitura e dos espetáculos” (CANCLINI, 2008). 

A coexistência entre mídias e tecnologias de comunicação provoca e permi-
te revisões periódicas de formatos e configurações. Os jornais impressos das 
décadas de 1950/60, provocados pelo rádio e pela televisão, foram reformados 
no sentido da “cadernização”, da “colorização” e da fragmentação (SILVA, 
2007). Nos anos 2000, parecem ir em direção à concisão e ao que chamam de 
propostas mais “atraentes” (EM, 2004), em tese, amparados pela percepção 
do leitor. 

Interatividade e o “leitor ativo”

A despeito de estudos clássicos como os de Kleiman (1989), das insistentes 
demonstrações de Coscarelli (2002; 2003) ou de estudos críticos como os de 
Wolton (2007), para quem o leitor foi sempre ativo, pesquisadores das novas 
tecnologias de comunicação têm se aventurado a afirmar a existência de um 

3 O Grupo Sempre é também dono do SuperNotícia, jornal popular mais vendido do estado, que 
passou por reforma gráfica em junho de 2009. 
4 Para aprofundamento, ver discussões, por exemplo, sobre a “metáfora do impresso”, em Furtado 
(2006), ou sobre o “paradigma do impresso”, em Torquato (2006).
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“leitor passivo”. O “leitor ativo”, conectado e letrado, parece, nas entrelinhas 
desses discursos, uma espécie de “invenção” da era computacional (portanto, 
um “lançamento” norte-americano). 

Balanceando esses discursos, sociólogos como Dominique Wolton (2004) 
e Lucien Sfez (2000) apontam pelos menos dois elementos importantes para 
esta discussão: a) a sempre atividade do leitor; e b) a utilização da ideia de 
“interatividade” como argumento de venda. Para Sfez (2000, p. 275), “a inte-
ração é usada como argumento – de vendas – no mercado teórico, bem como 
naquele, mais terra a terra, da economia”. Além disso, o autor considera todo 
discurso sobre interatividade – “chave-mestra que suprime o medo e a des-
confiança e, por meio da promessa de um diálogo enriquecedor, faz engolir a 
pílula” – imbuído de ideologias.

Raramente, no entanto, pode-se ter acesso a problematizações sobre mu-
danças gráficas que levem em consideração aspectos ideológicos das reformas. 
Por que razão, de tempos em tempos, diários impressos se remodelam supos-
tamente na direção do leitor? E que diferença há entre as reformas gráficas 
brasileiras de 50 anos atrás e as de agora? Que relação o leitor de fato tem com 
essas mudanças “feitas para ele”? Repousará essa diferença na possibilidade 
atual de haver mudanças “feitas por ele”?

Interação e interatividade se confundem em muitos textos e nem sempre 
essa mistura ocorre explicitamente. Por conta do desgaste de ambos os ter-
mos, Mielniczuk (1999) tenta esclarecer as diferenças. Segundo a autora, já se 
distinguia, há tempos, “reatividade e interatividade”. Trazendo uma caracteri-
zação de Vittadini (1995), ela situa a interação

em um espaço-tempo em cujo âmbito se estabelece um cam-
po de ação comum no qual os sujeitos envolvidos devem 
poder entrar em contacto. É fundamental a capacidade de 
ação de cada sujeito, que deve estar em condições de influir 
no desenvolvimento da interação, determinando-o com sua 
atuação: cada ação de um sujeito deve constituir a premissa 
das ações realizadas posteriormente pelos demais. Enfim, a 
interação se realiza sobre a base de uma série de regras e 
pode chegar a introduzir mudanças no contexto (VITTA-
DINI, 1995 apud MIELNICZUK, 1999).

Essas interações são diferentes de “recursos interativos”, que, para Mielni-
czuk (1999), têm estreita relação com publicações eletrônicas ou desenvol-
vidas para a web, entre as que se utilizam “das potencialidades do meio” para 
difundir, receber, ou ainda, permitir “que seus usuários troquem informações 
entre si”. Neste caso, a autora menciona a possibilidade da “manifestação ime-
diata, por parte do leitor, através do mesmo canal utilizado para a difusão da 
informação, o que não acontece nas mídias tradicionais”. Sob esse critério, 
jornais impressos poderiam ensejar a interação, mas não a interatividade, que 
seria um “tipo de comunicação possível graças às potencialidades específicas 
de configurações tecnológicas particulares” (VITTADINI, 1995, p. 154 apud 
MIELNICZUK, 1999). Interação, portanto, mediada. Por fim, Vittadini pro-
põe níveis de interatividade. Os critérios para o encaixamento nesses níveis 
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são justamente os tempos de resposta (excluindo-se objetos impressos)5 e a 
complexidade da interação.

Embora pareça esclarecida a diferença entre interação e interatividade, Mie-
lniczuk (1999) ainda aponta diversas outras tentativas de categorização. A si-
tuação de leitores de jornais digitais seria, para alguns autores, exemplificado-
ra da “multi-interatividade”, já que ali “o usuário estabelece relações: a) com 
a máquina; b) com a própria publicação, através de suas interfaces; e c) com 
outras pessoas - seja autor ou outros leitores - através da máquina”6. E qual 
seria o caso dos jornais impressos? Fazendo-se um redesenho da situação, sob 
os critérios apontados por Mielniczuk, teria-se um leitor em contato com o 
texto, o suporte, a interface diagramada da publicação e com outras pessoas 
(autores e outros leitores).

Por que razões os jornais se abririam às intervenções dos leitores? Em tem-
pos de interação mediada e rápida, teriam as razões dessa “escuta” se alterado 
também? Segundo Martins (1998), citado por Mielniczuk, “a importância em 
ouvir o leitor está na possibilidade de conhecer melhor este leitor, sendo uma 
fonte de informação que pode auxiliar no planejamento das páginas”. São res-
postas às sugestões do leitor de jornais on-line a criação de arquivos, máquinas 
de busca aperfeiçoadas e canais de comunicação como e-mails e chats. Ao mes-

mo tempo, criticam-se padrões gráficos muito próximos do 
diário de papel e sugere-se a maior segmentação dos jornais, 
em nome de uma “facilitação” de leitura7.

Nada disso, no entanto, soa tão distante de possibilidades 
mais lentas que já existiam no papel. Palácios (2003) admite 
que certos elementos do jornalismo na web “aparecem ma-
joritariamente como continuidades e potencializações e não, 
necessariamente, como rupturas com relação ao jornalismo 
praticado em suportes anteriores”. Não deve ser à toa que 
grande parte das reações do público apenas se aceleraram, 
embora alguns insistam em seu ineditismo. Palácios (2003) e 
Ribas (2004) citam Arlindo Machado para dizer que “o fato 

de o leitor navegar configura uma situação interativa”. Somando-se a isso o 
que diz Ribeiro (2008), para quem jornais impressos são navegáveis (com base 
na ideia de “mídia mosaiquica” revisitada por SANTAELLA, 2004), talvez seja 
possível afirmar não apenas a interação ensejada pela leitura dos jornais im-
pressos (sempre havida), mas também a interatividade permitida pelo aparato 
tecnológico de papel (o que não nos faz ignorar que essas formas de interati-
vidade sejam efetivamente diferentes ontem e hoje). 

Os jornais impressos, ao que parece, querem ampliar as possibilidades dessa 
interatividade, rastreando os gostos dos leitores, incluindo-os em suas pro-
postas de reforma e observando suas reações às mudanças. Maia (2002, p. 2) 
afirma que “a suposição central é que cada jornal estabelece uma relação com 
seus leitores a partir de propriedades do seu próprio discurso engendradas 
para serem aceitas e consumidas por esses leitores”, portanto, evidencia-se um 

5 Ver Andrade (2008) sobre tempos de resposta no impresso.
6 Interessante lembrar que, de qualquer forma, o homem estará mediado pela tecnologia da escrita, 
que compõe, então, uma camada tecnológica “naturalizada” e não raro esquecida de mediação. 
7 Sobre isso, ver Mielniczuk e Palácios (2002).
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jogo interativo para muito além das técnicas, agenciado principalmente pelos 
discursos. O discurso da interatividade, arriscamos, parece ter alguma influ-
ência sobre o que pensávamos e hoje pensamos ser interativo. Citando Véron 
(1985, p. 211), Maia reafirma a atenção especial que se deve ter em relação ao 
suporte de imprensa

quando estes constroem sua relação com o leitor: capa, re-
lações textos/imagens, modo como o material foi classifi-
cado editorialmente, dispositivos de edição (títulos, subtí-
tulos, chapéus, etc.), formas de construção das imagens e o 
percurso de leitura proposto ao leitor. Há que se visualizar 
também a diagramação e outras dimensões gráfico-editoriais 
e organizacionais que definem o modo específico pelo qual 
o suporte constrói a sua relação com o seu leitor. (MAIA, 
2002, p. 2)

Pelos discursos, e não apenas pelos trajetos do diagrama, o leitor teria di-
versas possibilidades onde “escolher seu caminho com maior ou menor liber-
dade”. A confirmar isso, Maia, nas trilhas de Umberto Eco, afirma que “um 
texto pressupõe sempre uma atualização que é feita pelo leitor” (2002, p. 10). 
A essa interação genuína Bucci (2008) contrapõe uma outra. Para ele, 

o que se chama de interatividade, quase sempre, não passa 
de uma operação da cibernética, uma operação cujo circui-
to atravessa neurônios com a mesma desenvoltura com que 
trafega pelos eletrodos. Essas interações não envolvem o di-
álogo entre imaginações criadoras e autônomas. Ao contrá-
rio, inibem o diálogo, obstruem a emergência de uma razão 
compartilhada. (BUCCI, 2008)

Ao afirmar que “a interatividade não inventa o inusitado”, Bucci reposiciona 
o discurso sobre o ineditismo das possibilidades interativas. Confirma a pre-
existência dessas possibilidades citando justamente o jornal impresso e suas 
reconfigurações: 

Olhando em retrospectiva, poucos souberam inovar como 
Joseph Pulitzer. Ele comprou o New York World quando o 
jornal era deficitário, com 16 mil exemplares de circulação, e 
o transformou no maior jornal de Nova York, com 1 milhão 
e meio de tiragem diária. No World, a linguagem ganhou 
reinvenções que ainda hoje encantam. Nas edições domini-
cais, as páginas eram magistralmente ilustradas. A imagem se 
tornava parte integrante do idioma e da gramática do jornal. 
O resultado ainda hoje traz ensinamentos. (BUCCI, 2008)

Segundo o autor, o jornalismo (e não apenas os jornais deste ou de outro 
tipo) sempre desenhou seu espaço social. 
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Os produtores de cultura impressa, especificamente, os ti-
pógrafos e editores de jornais, desde os inícios do século 
XIX, constroem suas páginas, a fim de que pudessem aten-
der às necessidades e expectativas dos indivíduos que, em 
função da nova ordem social e econômica, passavam a ser 
vistos como consumidores em potencial. (BUCCI, 2008)

E relembra, além das nuanças econômicas das mudanças, a facilidade de 
leitura, ainda propalada por jornais no século XXI. Entre as características 
apontadas como atraentes para o leitor, estão, desde o século XIX, “tama-
nho, quantidade de textos, de páginas, presença de ilustrações, localização das 
mesmas, relação entre o lugar do texto e o dos anúncios”, “fatores decisivos, 
ao que tudo indica, na relação entre o bem cultural impresso e seu possível e 
desejado consumidor” (BUCCI, 2008). E não são diferentes esses elementos 
daqueles buscados pelas atuais heurísticas da usabilidade.

É importante concluir, portanto, que o que temos aqui não é bem uma di-
ferença superficial nos conceitos de interação e interatividade, mas uma pro-
funda distinção entre os pesquisadores que tratam a leitura como uma ativida-
de essencialmente ativa e complexa (inerentemente interativa, seja lá em que 
suporte for) e os pesquisadores que se fundamentam em uma concepção de 
leitura como produto (não como processo), como uma relação entre produ-
tores e receptores, sendo estes “passivos”. Essa diferença de concepções tem 
implicações para o que se entender por ler, leitura e leitor.  

Discursos sedutores

As reformas gráfico-editoriais de 2004 e 2008, em jornais mineiros, são ape-
nas mais um capítulo da história de folhas brasileiras. Entre as reconfigurações 
mais conhecidas estão as de A Tarde (FERREIRA JUNIOR, 2002), Jornal 
do Brasil (CASTRO, 1999; SILVA, 2007), Correio Braziliense (SILVA, 2007; 
NOBLAT, 2003), O Estado de S.Paulo (SILVA, 2007), todas ocorridas em 
meados do século XX, provavelmente envolvidas em uma rede de mudanças 
provocadas por reacomodações no sistema de mídia de então (especialmente 
por conta da transmissão televisiva). Também naquela época, os jornais se 
preocupavam em explicar ao leitor as razões e as características das mudanças 
gráficas. 

Décadas depois, a Folha de S.Paulo (2/8/1988) explicitava o conceito de 
“diagramação por módulos – espaços gráficos fixos que se encaixam per-
feitamente, industrializando o processo de edição das primeiras páginas do 
caderno” (Reproduzido em  SILVA, 2007)8. Explicava, portanto, mudanças 
importantes na forma de conceber a página, trazendo, para o produtor, mais 
agilidade, padronização e facilidade. Que vantagem haveria para o leitor? Mais 
adiante, o jornal esclarecia que uma mudança na diagramação faria com que 
o foco principal (o olhar do leitor) recaísse sobre o meio da página (capa do 
jornal), decorrendo disso “uma maior agressividade na dobra superior da pri-

8 Trata-se do fac-símile dos jornais, em todos os casos citados de Silva (2007).
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meira página”. Além disso, os cadernos passariam a oferecer mais informação 
(numericamente). Segundo o jornal, “com essa alteração, a Folha avança mais 
na sua preocupação com a facilidade e o conforto da leitura”, algo que teria se 
iniciado com a “divisão das editorias em Cadernos”, feita anteriormente.

Em 24 de maio de 1989, a Folha afirma ter tornado a leitura do jornal mais 
“cômoda e rápida”, atribuindo a isso a nova apresentação gráfica proposta. O 
tamanho das letras fora ampliado em 10% e elas tinham “novo formato, mais 
leve e elegante”. A distância entre as linhas dos textos também fora ampliada e 
as páginas eram diagramadas com “maior organização e uniformidade”. Trata-
se, claramente, de um projeto de concepção funcionalista (GRUSZYNSKI, 
2001).

Esse tipo de explicação se repete em 4 de março de 1990, na “terceira e úl-
tima fase da reforma gráfica” da Folha. A fonte Garamond tornaria mais fácil 
a leitura das manchetes à distância, haveria maior “racionalidade e adequação 
do projeto gráfico à era da informática”, possibilitando a sensação de que as 
páginas estariam mais “leves” e “arejadas”. A Folha menciona, explicitamente, 
suas influências, na forma de cessão de maiores loteamentos: “Televisão, rádio 
e histórias em quadrinhos (tiras) ganham mais espaço”. 

Em 16 de fevereiro de 1991, o jornal anuncia a ampliação e a colorização 
de cadernos, novas seções e um primeiro caderno com função de síntese mais 
explícita. Segundo as explicações, também publicadas na forma de suplemen-
to, havia quatro objetivos na mudança: “Adequar melhor a leitura dirigida e 
seletiva à conformação mutante do noticiário nacional e internacional. Des-
locar o desenvolvimento do jornal do eixo quantitativo ao qualitativo. Tornar 
a feitura da edição mais compatível com sua produção industrial. Diferenciar 
a Folha de seus concorrentes”. A Folha temia uma “desorganização psico-
lógica” do leitor diante da reforma, por isso produzia mais índices e páginas 
explicativas, ou seja, criava predeterminações, querendo intensificar o contato 
com o leitor.

Em 2 de julho de 1994, novamente, uma reforma gráfico-editorial com “o 
objetivo prioritário de aprimorar a clareza da leitura do jornal”. Um das razões 
desta nova mudança era de caráter tecnológico, qual seja, “o aperfeiçoamento 
do sistema de informática do jornal”. A parte editorial do periódico teria mais 
elementos gráficos que possibilitassem uma “leitura mais rápida da página”, 
citando a palavra “legibilidade”, ao menos em relação à materialidade do tex-
to. 

O designer holandês Lucas de Groot era contratado para redesenhar a Fo-
lha. Explicações e exemplificações traziam imagens de fontes de corpos dife-
rentes, além de exemplos de diagramação. A reação do leitor parece ter sido a 
esperada. Para intensificá-la, a Folha fez o que alguns jornais do século XIX já 
faziam: deu brindes colecionáveis, no caso, um Atlas. O leitor passou, então, a 
reservar os jornais nas bancas, para não perder nenhuma peça da coleção.

O Estado de Minas (EM), maior jornal circulante entre os mineiros, pro-
move uma reforma gráfica em 2004, sob forte influência da perda de assi-
nantes do diário impresso. Anuncia “leveza e arrojo” entre suas qualidades e 
redefine seu conceito editorial. A nova “receita” afirmava: “leitura fácil e con-
teúdo forte”, por essas razões, diferencia-se aqui uma reforma gráfica de uma 
reforma gráfico-editorial. No caso do EM, forma e conteúdo eram revisados 
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e reapresentados. 
O jornal anunciava uma “cobertura ousada”, por meio da criação de um gru-

po especial de repórteres que tinha o objetivo específico de produzir “reporta-
gens com a profundidade e o caráter investigativo que os grandes fatos mere-
cem” (EM, 2004, p. 1). O novo projeto busca aliar “a análise e a profundidade 
das matérias com um visual leve e de fácil leitura”, corroborando a vontade de 
agir sobre o suporte e sobre os textos. Os editores explicam que “os leitores 
vão passar a ler assuntos que antes não liam”, já que “o jornal vai apostar em 
assuntos específicos e as páginas terão três matérias no máximo”. A opção 
pelas três matérias permite ao leitor, segundo os profissionais, “navegar pelo 
jornal sem se cansar” (EM, 2004, p. 2). Fomentando a melhora do conteúdo, 
o diário anuncia que “foram reunidos 11 dos mais experientes profissionais, 
com a missão de acrescentar ao noticiário diário conteúdos inéditos exclu-
sivos, com o objetivo de enriquecer as informações oferecidas aos leitores” 
(EM, 2004, p. 8). Segundo o editor, “o desafio do jornal será apresentar fatos 
de maior relevância da vida nacional e do exterior com o tempero regional, 
funcionando como porta-voz dos interesses e do ideário de Minas”, em uma 
tentativa de misturar local e global.

Com relação à legibilidade gráfica9, o Estado de Minas reformado passou 
por testes com tipos de letra, colocação de colunas, tama-
nhos de fotos e imagens, com o objetivo de alcançar maior 
leveza, além de ficar mais “instigante e atrativo”, valorizan-
do as fotos. Foram alterados fios, colchetes, fundos, boxes, 
cabeçalhos, espaços em branco (que tornariam “a leitura e 
o visual mais agradáveis”, p. 5). O novo projeto gráfico, 
de autoria de Lucas de Groot (dez anos depois da Folha), 
trazia títulos mais fortes e fontes novas, com diversas apli-
cações, sempre visando ao conforto e à facilidade.

De um lado, o leitor surge, no discurso do jornal, como 
o grande motivador da reforma e, ao mesmo tempo, um 
personagem um tanto assimilador passivo de sua propos-

ta. De outro lado, é chamado a participar por meio de canais de comunicação 
abertos de várias maneiras. Os cabeçalhos das primeiras páginas dos cadernos 
passam a trazer nomes, telefones e endereços dos editores, “abrindo um ca-
nal direto para o leitor” (EM, 2004, p. 4). Somando-se a isso, toda a mudança 
gráfica foi acompanhada e executada sob o olhar atento e ativo de um “conse-
lho de leitores” (representante do leitor “comum”?), que, durante seis meses, 
“analisou o conteúdo gráfico editorial do jornal para apresentar sugestões 
que considera fundamentais em uma proposta inovadora”. Esses conselhei-
ros também foram chamados a aprovar o projeto final.

Segundo menciona o suplemento do Estado de Minas, uma equipe de pro-
fissionais analisou, ao longo de três anos, “tendências, demandas e exigências 
de quem quer ficar bem informado” (EM, 2004, p. 2). Não se explicita como 
se deram essas análises, mas o fato é que culminaram na formação de grupos 
que, por seis meses, avaliariam os cadernos do jornal, sem economizar críticas 
e sugestões. O diretor do diário faz questão de afirmar a “importância enor-

9 Considerando-se diferenças entre legibilidade gráfica e linguística, para efeitos didáticos.

Em todos os casos 
citados, o discurso 
de que o jornal está 
melhor, mais fácil 
e mais acessível 
é utilizado como 
argumento de venda
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me” desses conselheiros no processo.
No caso de O Tempo, o discurso da maior interação não se modifica, afinal, 

está-se tratando de um mesmo contexto sociocultural e tecnológico10. Não se 
tratava, também, de “meramente uma mudança de formato”, mas da “reorien-
tação do conteúdo do diário, que passa a ser mais dinâmico e ainda mais com-
pleto”. Segundo a editora, a proposta era produzir uma folha mais fácil de ler, 
derivada de uma mudança na “maneira de pensar e fazer o jornal”, obtendo-se, 
com isso, um diário “prático, abrangente e diversificado, com muitos recursos 
gráficos que permitirão uma leitura mais dinâmica, exigência cada vez maior 
dos próprios leitores” (O TEMPO, 2008, p. 2). 

As legibilidades gráfica e linguística parecem andar juntas na mudança pro-
posta. Segundo a editora, as alterações gráficas “foram pensadas e definidas 
visando facilitar a leitura do jornal e o entendimento da notícia”. A paleta de 
cores, a melhor infografia e a organização da página auxiliariam o leitor na 
navegação por notícias de maior interesse. O novo tamanho das páginas do 
jornal traz, segundo os editores, implicações para a leitura (“No compacto, 
a página é visualizada de uma só vez”), especialmente porque “menor área e 
tempo de leitura, menos letras e menos papel significam maior compreensão 
dos fatos, informação mais precisa e mais conforto” (OT, 2008, p. 6). “Título, 
imagem e texto se articulam com maior ‘cumplicidade’”, perdem-se as áreas 
visuais secundárias, o leitor lê de forma menos fragmentária, a ordem lógica é 
enfatizada, além das referências ao conforto de ler um tabloide em qualquer 
lugar, poder carregá-lo facilmente, da preocupação em jogar menos papel do 
lixo todos os dias (!) e do cuidado com o meio ambiente. Finalmente, um 
argumento visando à maior credibilidade, cita, então, a experiência do The 
Independent, na Inglaterra. 

Mais uma vez, destaca-se a participação do leitor, agora em relação ao conte-
údo: “Queremos que os leitores participem nos enviando impressões, comen-
tários, imagens, mas também nos ajudando a definir nossas reportagens, su-
gerindo pautas e temas que merecem estar no jornal”. A visão do leitor como 
cidadão (e não apenas como consumidor) parece fazer emergir, nominalmen-
te, o jornalismo colaborativo11, que, segundo o jornal, é “aquele em que o 
leitor comparece ativamente, sugerindo pautas, enviando críticas e sugestões, 
publicando fotos, enfim, interferindo de modo positivo nos rumos do jornal” 
(OT, 2008, p. 3). É forçoso apontar, no entanto, que não se menciona aqui a 
possibilidade, deveras colaborativa (no sentido dessa produção na web), de o 
leitor produzir a matéria. O aumento do número de páginas anunciado pelo 
jornal, no entanto, quer se justificar por uma abertura de espaço à participação 
do leitor. 

Vários cadernos são alterados para atrair o leitor. A editoria Cidades busca 
“focar ainda mais o dia a dia da cidade, trazendo para as páginas do jornal temas 
e assuntos que digam respeito diretamente ao leitor, seja a educação, saúde,  

10 A diferença de idade entre os jornais é grande. O EM contava 76 anos em 2004, enquanto O 
Tempo tinha apenas 7.
11 Alguns pesquisadores têm explicado como funciona o jornalismo colaborativo, entre eles Rocha 
(2009) e Brambilla (2006). Não se trata, segundo estes autores, da prática do “envie para nós 
suas fotos” atualmente em voga. É interessante perceber o jornalismo colaborativo também como 
argumento de venda do jornal.
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segurança pública ou o trânsito”. O caderno de Esportes fica mais dinâmico 
por conta de uma promessa de melhor cobertura. Os Suplementos dialogam 
com o leitor. A editoria de Viagens (nome novo para a antiga Turismo) muda 
de dia da semana, com a finalidade de aumentar o tempo de planejamento das 
viagens do leitor. O caderno Carro & Cia. (antigo Direção) amplia a prestação 
de serviço. Finalmente, emerge no discurso a palavra de ordem: “A proposta é 
ter mais informação, mais prestação de serviço e mais participação dos leito-
res, potencializando a interatividade” (OT, 2008, p. 3, grifo nosso).

Considerações finais

O que se quer com uma reforma gráfica que propala tão fortemente a par-
ticipação do leitor? Em todos os casos aqui citados, há quatro ou há trinta 
anos, o discurso de que o jornal está melhor, mais fácil e mais acessível é uti-
lizado como argumento de venda, por vezes como atributo inovador. Não se 
quer, com isso, dizer que o recorrente reforço da interatividade no discurso 
seja uma promessa a fundo perdido ou deliberada falsidade. De fato, pode-se 
verificar a reação do leitor às reformas, inclusive na conversão do consumo 
dos diários ou da adesão do leitor às provocações que lhe dirigem as matérias. 
Cartas, e-mails e telefonemas (atualmente o envio de fotos e pautas) atingem 
um nível alto e passam a pautar os jornais, que, por sua vez, aceitam melhor a 
intervenção das ruas. A despeito da existência de outras modalidades de jor-
nalismo, mais atuais do que a impressa, o jornal de papel continua sua história 
de transformações e hibridizações, inclusive ainda servindo de parâmetro para 
um jornalismo digital à procura de uma configuração própria.
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